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Nervos 

OS PELLOS SUPERFLUOS DESTRUIDO: 
PARA SEMPRE 

no espaço de 3 minutos 

Enviarei gratuita­
m e n te a qualqut1r pee• 
aoa que m'o r e quia i· 
tar o segredo que m o 
c urou a m im m e ama . 
Aa m inhas amiga• o a ­
t ã o egu almen te en• 
c antadas. 
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mllh ntln 1>i>r 11 m tlt'l'ltrlH,.'ruln -~y 
crci'lecr cio pt·l lus 1111 t·nrn o \_ ,.,,. 1 
nntoJ hrnçOF;. Ex1wrl11w11t ui 
toclo:-i os pó~. l111,.·t1í'l'l t 1 4•ro· 
11ws rpllntorlos. o frui 1M o~ 011trc.1-- preparl.>ti 111• 1111{' 
nhu OU\'ldU ralnr. OIR,. 11Ao r:t1;lt1 11'13.lSi 11111• rUUtrn\·hr 
~up,1ortci durtullc• "'••11uma ... & af.tulha eli·ctrlcn. ,.,,.m '" 
lh-n• de minha ~nft•rm,••IOfl<'. Cinslri dt·b:alcl1• n•nh n.u 
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p1·~~on. -iufTr,•nllo cl'<'~"'n tmrt'r11H1da.dr. "'' ohtt}r t'ln 1· --<,,], 
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1wco t· uma c~to1n1tllhn ti•• :; ) riõis pnrn r<'$J'H1i-.1n. 

1; 11d<'ro•co : Madon•o Kalhryn B. Flrmln, '"' 
clio. 1t 1'l· ll. Uoulerflfll tlr 111 \laf/elelne. 11, J•(lrh. (C':trla 
c1ut•Afl n c-orn :-t'l lo tl1• :'Jll l r1'+l >4), 

tranguillos, 
i.angue puro e são, digestões laceis, e grande appetite, são os mais importantes factores para 
que exi~ta111 a alegr ia de viver,, o gosto de trabalhar, a força de vontade e a energ ia. 

Quando faltam , tudo nos aborrece, vão-se as forças e a energia, e estamos descontente;; 
com tudo e com todos. 

E' N'ESTES CASOS PRECISAMENTE QUE A SOMATOSE LIQUIDA t UM REMEOIO 00 MAIS 
ALTO VALOR. 
porque faculta ao organismo estenuado as atbumoses, uma das pha~es da digestão dos albu· 

minoides, que estimulam grandemente o appetite, melhoram a digc;;· 
tão e a nutrição geral do organismo, e produzem sangue novo em 
abundancia. 

Os maravilhosos elfeitos que se observam no estado geral do sys­
tema nervoso, seriam incomprehensiveis se se não desse na realid1d~ 
esta melhora de nutrição. Ao me5mo tempo constatam-se: o desenvol· 
vimento do appetite, o gosto de traba'har, e emfim a ião desejada 
alei:iria de vi ver. 

Deve pois, sem a menor duvida, ser considerada a S01\ll A TO$E 
LIQU IDA como um ton ico insuperavel em todos os mais variados 
casos de debilidade 

SOMATOSE -
L>IQUit)A 

A venda em todas as phar111acias e drogarias 



Lisboa- mesmo a Lisboa cautelosa dos reme· 
diados, que bebia agua fervida com o medo 

da liloidc- duraule alguns dias, esqueceu a precau· 
ção. O empregado, o caixeiro de 1>raça, lodos nós, 
emfim, alnnceados pela sêde, não quizcmos mais 
saher do bacilus e bebemos, bebemos anciosamcn· 
te, como se toda a agua ingerida fôsse novo sangue 
para as nossas veias. 

Não ha peor suplicio que o da sêde. No alto o 
sol abrazador, n'esses dias de calada em que pare· 
e e que tudo dorme entorpecido; no espaço um trc· 
mor, como um fumo; na terra crestam.se as plantas, 
p:erecem desfa.lecidas, os arroios diminuem como se 
o sol os bebesse e então na crosta que as chuvadas 
do precedente inverno regaram abrem.se frinchas, ra<· 
gõcs, cov•s fendidas e fundas. São bocas pedindo aj(ua. 
essa agua que é n'css1s horas 3. unicn aspiração da 
vida. 

Caminha-se pelo campo anciosos de agua, engana·se a 
bocn n'uma rebusca de saliva, o ar é quente, o corpo 
vae lasso. 

Algu111as plantas verdes são a esperança, m•s a aj(ua 
está tá cm bnixv, muito em baixo, dando apenas seiva 
6s suas raizes. 

Co1111>rce11de·se então o supl icio do lragociro rei da 
F.scossia correndo os veados na ardencia do sol, ele, o 
esbelto soberano que só tinha alma para uns lindos 
olhos de mulher, para a guerra e para a monlearia. Uma 
pégada de veado alucinava·o tanto corno umn hoste ini· 
miga. 

Assim um dia largou de corrida cm busca da caça, 
deixou para traz a comitiva até que perdeu de vish a 
cubiçada presa. 

O calor dementou-0, sentia uma sêde estranho e cn· 
Irou a correr em busca d'uma fonte, d'um arroio, d'um 
regato. 

Levou horns na busc~; ia palido, desfigurado, nlé que en· 
conlrou um poço. 

A agua brilhava lá no funde., relletia o seu rosto lranstor· 
nado; parecia chamnr em voluptuosidade de frescura a sua 
bocn abratada e en lão o rei deitou-se :1 agua e bebeu, be­
beu, desscdenlou·se, o que lhe custaria a vida sem n c?mi· 
tivn que chegou a salval·o . 

Tnmbcm o rei, pensando dos misernveis que por :lli pas­
sassem sequ iosos, decretou a perda d 1 hcrdnde para o pro-
1>rietario desde que al i não tivesse sempre um bnlde e uma 
corda, escudo d'armas tardio d'uns descendentes dos ruraes, 
em cujas terras um rei, para beber, se in aíc.,gando. 

Bastava, porém, o sc.oerano ter·se atirado Á agua para mi· 
ligar mais a sua sêde, o que é um facto comprc.\'ado. 

Uns naufragos refugiados n'uma chalupa por uma tremen­
da travessia da Jamaica para Inglaterra, sofriam tanto da 
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s&ie, estavam 
tão sequiosos 
que aquela 
agua do mar 
lhes parecia 
u 111 co11 solo 
para as suns 
gargantas ar· 
dentes. 

Era um su-

nho; vogar s<r 

1 
plicio cslr•· 

bre a agua, 5Cr vi ti. 
mada agua e a cada 
golo bebido mais 
nrn passo para maior so. 

o frimtnto. 

1 

O capitão aconselha· 
va-lhes que não be· 
bessem mas a alguns 
foi impossivel contêl· 

e.. os. Elt, com outros, 
mergulhava nu on­
das todo vestido e ca­
da vez que saiam a 
sua sêde estavn um 

poucomnis 
a pa sigu•­
da. Tam· 
bem foram 
? s uni -
cos que se 
salvaram 
d 'nq u ela 
n.rriscada 
tr avessia 

onde o grande 
flagelo se sen· 
tia 

E' um gran­
de suplicio que 
não e5capou á 

Inquisição, que cm 
todo o caso não o 
usava muito, pois 
morre-se 111nisdepres-
sa de sêde do que de 
fome. 

Em todo o caso algumas cronicas rezam como 
se ministra\1a aos condenados comidas carreR:ndas 
de s.al para depois os verem rojar-sc anciosos su· 
plicantes, dizendo tudo em haustos, rourc~ha-

mente, por um gota d'agua, ~xal:imcnte como o Cristo, 
na febre da sua agon ia, pedia parn lhe molharem os ln­
bios. 

A ele, como Ás 
vitimas dos seus 
ministros, era fel 
que se lhe che­
gava aor labios, 
encoroscados pe· 
la sêde. 
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As pessoas mais habituadas is aguas 
filtradas, aos copos limpidos- a esses 
que convidam n beber sem sêdc áma· 
nh i\, debaixo d'um calor de fornalha 

que faz distilare ener­
va, beberão seja onde 
fôr1 pela cone: a d' um men­
digo, por um caco, n'um 
regato ou n'um tanque, 
sem receio, apenas na 
grande anciedade de be· 
bcr fartamente e, cm· 
quanto bebem, delicias 
sem conto, pr:ticres in­
expremiveis ns enchem, 
como avigoram ns pia n· 
tas quando se lhes mata 
a sêde na terra que lume· 
ga em volta dc.s seus pés 
a resequir. 

A sê<le é suplicio de 
tanta grandeza que alé 
os deuses, para se vinga­
rem dos homens, n ela 
recorreram. Foi o que 
suc~deu a Taulnlo. 

O rei da Lidia roubou 
um cão a Jupilcr, reve­
lou a pr<.fanos os segre -
dos da divindade. O pae 
dos deuses condenou·o a 



vêr correr 
a agua na 
sua frente, 
a ag'uacris­
ta 1 i na de 
um be lo 
lago, sem 
a poder be· 

ber. A' med idaque 
o som cantante, 
aquele doce gorgo­
lejar da agua se 

ouvia, T:tntalo sen ­
tia a sua garganla 
cm braza, <..s labios 
gretavam-se como 
a terra sem gola de 
de chuva e aos seus 
olhos tudo aquilo surgia corno o 
maior dos tormentos. 

Ainda ha Tantalos. São aqueles 

pobres passari­
tos que leem 
saudado o sol 
com o seu can­
tico nas madru­
gadas frescas, 
e depois vão 
encher·se de 
trigo pelas sea-
ras e quando o 
calor aperta, 

esíogueia, calcina, devo­
rados de sêde e de can­
çaço, procuram uma be­

bida e veem a agua lá no fun-
do do tanque, do lago ou do 
poço onde se debruçam sem 
lhe chegarem·de bico aber-
to, mal pipilando. 

Então, como o homem sabe o que custa a sêde, ha quem, to­
dos nós o fazemos, cc.loque ao alcance d'essas pequ~nas aves o 
seu alguid1r, o seu bebedouro, a sua folhinha onde a agua é 
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uma ten­
tação. 

Nada 
mais lris­
tc que vêr 
dentro da 
sua vaio--

la um pobre 
passarito, ts­
q u ecido pela 
dona, estendi· 
do, morto, jtm­
to a um bebe­
d<..ur<,, vasio; é 
como vêr uma 
rosa desfaleci­
da, a dcsfolhar­
sc, com as 1>e­
talas a amarele­
cer ou como 
uma ave em li· 
brrdadc e es­
tonteada em ca­
ta de uma poça 
de onde o sc;I 
não tivesse sor· 
vido gulosa­
mente toda a 
agua ali deixa­
da pelas ulti­
mas chuvas. 

Sentem-se as 
agruras d'esse 
passaro cstre­
buchandoantes 
de morrer, d•es· 
sa rosa ranan­
d o·st, d'essa 
ou1ra ave es­
vocjando, tonta 
n1t!1·s dn sêde 
n prostrar. 

A rcligi ão 
tambcrn não 
~ctsqucceu dos 
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mi ser i· 
cord ia lá 
ordena que st 
dê de beber a 
quem tem sê­
de. 

Ninguem rt· 
cus1 .uma s~­
de d'agua. E' o 
peor dos fln­
gelos ter sê­
de! ... 

Por isso da­
mos a agua aos 
mendigos, tis 
aves e aos cães 
sem dono, re· 
gamos as po­
bres pi antas, 
mergulhamos 
nas jarras os 
pés das rosas 
cumprindo as­
sim os desi· 
gnios de Deus. 

U ma sê de 
cP agua não se 
nega! ... é já 
um prover­
bio. 

Ha apenas 
um caso cm 
que seria bene­
fico faztl-o por 
estes calores 
estranhos de 
maio e por essn. 
febre atordoa­
d0ra de discur-
sos: . 

Trata-se de 
retirar o copo 
d'agua aos ora­
dores. 

~ 



Na sinagoga 
da rua Alexan· 
dre Herculano 
realisou-sc,c.n 
15 de maio, o 
enlace da sr.• 
O. Mary Bcno· 
l iel com o sr. 
Ruben Israel. 
A parte civ il 
da cer imonia 
fez·se no con· 
sulado- brazi· 
leiro diante do 
consul e do 
seu secretario 
e foi testemu· 
nhada pelos 
srs. c•astro 

1-0 t11tertor ,1t1. 
slna1roa:" 

Porto e coro­
nel A vel i no 
Martins. No 
templo foram 
padrinhos os 
paes dos noi· 
vos e cele­
brantes os 
dois rabinos 
os srs. Rodol· 
fo Levy e 
Abraão Cas· 
lei. O ritual 
exec ut ou-se 
em todas as 
suas li nhas, 

noh·os 1). 
\Htr,\ nenoliel 
e llul1f"n ll'iraet 
Hindo do ltn\· 

"'º 

tendo os rabi- ,,4 _ 
nos benódo 'l"ill_~ __ _.a......;::.......,._._. _ _..""',....,. 
o vinho gene·~-- _ ---- ------ _ 

maior jubilo. 
De seguida 
entregou-se 
as a 1 ia nças 
aos noivos, 
s.:ndo de no· 
vo servido v:­
nho n'um co· 
po de prata e 
bebendo d'ali 
alguns golos 
o rab ino e o> 
conjnges e os 
e 011 vi dados 
por pcqu enos 
copos de crrs­____ ....,. tal. 

~~ ;;: ~~e;~~~:~ra:r ~~,~~; ~~rb;:i~~: 3~g1;:u~~:o1~.~:~.~~=~~ ~: 
noh·os e oadr-lnhos sob o Telamo e ;. esquer.1a os ucertlote• 

(t:lkbês de lJenolleU 
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ESTRELAS DE PARIS 

BRIGIT1T'E REGENT 

t o ~Urlg11te 1tege 01. 

c.Et vvila une íemme du monde .. 
que depois de algum tempo se ler 
apresenlado com belo exilo 01s soi­
rees• quasi intimas dos cerclcs,., re­
solve romper com lodos os precon· 
ce ilos que a isso se opunham e en­
lrar como atriz para um leatro. Não 
é novo o c~so, certamente, mas nem 
por isso deixou de constituir o mais 
pieaí1te dos atrativos da eslreia de 
mademoiselle Brigit1e Regent no 
Apolo. Escusado será dizer que o 
nome que aí fica escrito não era o 
que trazia madame X quando se di­
gnava apresentar nos palcos snobs• 
di sociedade fira de Paris: é o nome de artista que pa­
ra sempre deitou ao olvido o outro, mais mundano, mas 
destinado sem duvida a ficar menos glorioso. 

·O Conde de Luxem burgo>, opereta que Lisboa eslá, 
ao que suponho, farta de conhecer, foi a peça de es· 
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treia da nova artista que vê já o seu nome contado eco­
tado entre os das vedetas iluslres de Paris. Oispenso­
me por isso de lhes dizer mais largamente, falando de 
lal obra, que se traia d'um numero da serie de valsas­
opcretas, faci1inhas e sentimentalinhas, que começou 



com a t.Viuva Alegre .. e 
não se sabe quando acabará. 
N'uma pecinha d'cssas não 
é facil impôr.se uma atriz 
que começa. E, comtudo, 
ao vêr e ouvir mademoisclle 
Regent, eu adquiri a conv i· 
cção de que não estará ali o 
estofo d'uma Réjane, mas 
que com certeza lá não fal­
tam as qualidades de can­
tora capazes de impôr, sem 
generosidade, a sua acerta­
ção em melhores palcos. 

Mademoiselle tlrigilte Ré­
gent é elegante, bonita, gra-

ciosai a sua voz, excelente, é 
emitida sempre sem esforço e 
segundo as normas da melhor 
escola. Está ali u111a Manon de­
liciosa que d'aqui a pouco tem­
po - tenho a certeza -- os ·h•· 
batués• da Opcra-Comique não 
deixarão de aplaudir calorosa­
mente. E' n'esse ponto do fir­
mamento da arte parisiense 
que a nova estrela te111 de d i ­
reito marcado o seu togar. 

Paris, maio de 1912. 

679 



t-S. Ex.• o Prethlf'ntt da llepublf· 
ca. ,·lsttando •• dtpendtnCIM da 
Morgue.!......() Chtfe do Estado na sua 

v-tslta t. Ptohenctarta. 

O chefe do Estado tem 
visitado var ios estabeleci· 
mentos nos ullimos tempos, 
pe rcorrendo minuciosa· 
mente ha dias a Penitencia· 
ria e informando-se de Ioda 
a vida da cadeia. O sr. dr. 
Manuel de Arriaga lambem 
visitou a Morgue. 

3- Dr. ~mu4"1 \fala. autot do Uv-ro •Por ttrru Utranba.,. l -Corooel Manuel Ferreira Hret. gc>­
"ero&Clor da prata de l'eulcbe. ralecldo em tS d& maio. r-SOu.s t.-s pomtertJI•, •1ua.<Jro dA n.ª 

, ·tacoodtuA de :ilxtello. expo.sto no aallo da N>c::letê dtS Beaux Ar11. tm 1•arl1. 



Gemma de Ves­
me, filha do diretor 
dos A11!lales de Scier. · 
ces psyc/1iq,,es, tem 
19 anos e o seu ul­
timo trabalho - Le 
So11ge d' 1111e vte-u m 
exce l ente drama, 
obteve de Camilo 
flammarion a con· 
fissão de quanto ad­
mirava a genti l e 
distinta escritora 
que tão brilhante­
mente acaba de se 
afirmar no mundo li­
terar io. 

t-0 eonao Mnrsc1rnêl ac utbcrstein cwe e ra emba1xador alemão cm C.Onltan11001>la. a rot nomeado pata LOndres pare· 
cendo <1ue vae 11·al4r d·uma aproxhnacã.o entre <>seu r>nh: e a luglaterrn. ~-O grande dramatur,:w :i:ueco Mrloberg ra­
tecldo em t4 do mato. 3-0r. Alberto Xavier auror do livro POUtlt·(l 1u~publft:a11a tm Materla B<:le11astka • .\-Sr. James 1 ... A. 
s.urrelJ. novo COJ)Sul dos listadO$·Untdos e:m 1 ... 1s1>on. !S- Gcmma vesmes, a i-Justre autora do Sonr1e a'une vlt. G-Co1one1 

t..utz. 11enry Aimê. consul dos F..stadC'IS Unidos em Llsbon que faleceu em t5 de mato. 
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1- O de.sano de 
fOOt·IJá'l realisa· 
<lo cm i() de mato, 
enlre Jornalistas 
e amadores d·a­
queJe Jogo: Un~ 
aspeto do desano 
2-0 grupo de 
ama.dores que to­
mou parte no 

desatlo. 
3-Sr. A&-akawa. 
mtntsfro do Jn­
pão na penlnsu-
10. lbertca e c1ue 
,·elu a Lisboa 
assen w.r a.s ba­
ses d'11u\ no'"o 
tratado de co.. 

TU ereto. 

i-0 Pres!dcnte da RepuhU.:a na Tutoria da lnfancln-(Cllehés de oeooJlel) 

s;2 

4-A mlnlSlrO. <lo 
Japão t1a pentu· 

auta l berlca. 
:.-um achado 
aroueologlco nn. 
''ellHl escol:\ me· 
dlca de Ltshoa 
e que se supõe 
pe&-teocel· aos 
reslos da Ogre­
Ja ''elha <lo l\os­
pltaJ de&-rocacto 
peJo ~urrcmoto 

cm 11l,. 
Cl-Um trecllO da 
testa no Alber­
gue das <:rean­
ças Ab1\udoon· 
das,, em ~o de 

mato. 



3-Dr. ~IRno d'.\breu ff<"rllor dlS· 
tinto e :unor do lhro /'(ll<'ltra1 !<Ohl'e 
o fnnntlsmo. n mownlldtHte. bcnell· 
c:onclR, ontrln e n.rtc. 4-:;1-. Joa· 
c1ul11l ae sous{L e 1.1rcltM1. (;cun•·da 
1h'ro1 do nanco de Portugtt.I, rale· 

cl<IO em l!l de UIAIO. 
lr-A f!Ontereocla. d~ u. 11 D. Olga de Mor:ies ~Ar 
men10 (()J. no Aleneu de Mndrtd. A' dlre.ta: ml­
nlllr& do Rn.z:ll. o. stat•rnuudo Moret. dr. Pt· 
dro de .\rauJo ReltrAo. mtnhltro plenlpc>tentl•· 

t-0 quadro Plnhat 
ao 'f'MnU, do ar. 
l!rederlco Alrc,rt 
adcauir!clo pele clltt. 
re do Sst..-ido 1H1 

exposição ~lh·i, 
Porto 

rio dos ~tados l'old•>tt do llradl e o conrnl. 
G-A cbea-ada de Rubeo OArlo o, o grande Pott• d~ "\ltAragu~. a IJ11boa: A nu lado o ~r. Plnnas ~uarez, ml· 

nlstro dt\ \lcaragua, em 1.tsboa 



O bando lra­
gico acaboll. 
Mais dois dos 
seus homens 
cairam depois 
d'um largo ti­
roteio, de um 
grande rumor 
que a !armou 
Paris, da dina­
mite a estron­
dear após uma 
batalha de ho­
ras. Primeiro 
Bonnot e Du­
bois em Choi· 
sy-le·Roi; ago­
ra os seus lo­
gares- tenentes 
Oarnier e Val­
let, em Nogcnt· 
sur-Mar­
ne. Os 
e pi SO· 

dio5 são inl<!iramcnfe 
idcnticos; ambos re­
velam a estranha for­
ça d'aqueles homens. 

Quando se deu a Ira· 
gedia de Bonnot, Gar­
nier fugiu . Toda a po· 
licia se lhe pôz no en­

ca'ço; a sua ca­
beça estava a 
preço, como na 

cdacte me­
d·a, a dos 

1-A ca.;.a de Nogeot-"Sur-\1arne. onde 1t refuaiaram Garnler e '"allet (Cllchê D('llo~). 4-0ll 
~ua,01, a\lraÔdo sob o reduto Joa .bandido~ (U1chf> '"'llus). ~Um gruPO Cle z.uavo,.. ruendo 

ro10 cocn a me•r•lhadora 



r-=-~~..o grandes assaltantes de ci­
dades. Paris estremecia de 

terror á idéa de novas explora· 
~ões dos bandidos excécionaes. 
Oarnier no emtanto, recolhera· 

1-~\ amantt de valltc Anne Dondon. !-O coeft 
de se-iuranca. regrtuaodo a P1r1• c:om um dos 
escud.>1 vroletoru u!iados para ~tr' Ir de aott,..a· 

ro às balM dO!l bandidos 

se: procurára um canto onde se 
meter, vagueára por varios 
hoteis mobilados e onde pas­
sava despercebido no meio 
da mu lt idão d'hospeclcs quo­
tidianos. Um dia cncon· 

Irou uma antiga aman· 
te, Marie Veullemin e 

levou-a comsigo, sentindo bem 
quanto lhe faziam falta aqueles 
braços de mu lher. Falava em tor· 

J-o ln!lpetor Pouclleron, que 11>1 ferido. G-0 buraco por onde- se lntr .. dudu a tntllntto 
Dfl easa do• bandidos 

6:15 
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~~ ali queria conduz ir Ma-
ria Viullemin que com sor· 
risos beijos e engano; con· 
sentiu uns momentos de li· ~ 
berdade e nunca mais lhe 
apareceu. 

A pol icia por fim, preve· 
nida da moradia dos bandi· 
dos, deliberou dar·!he caça. 
Vinte e cinco agentes, le· 
vando seis escudos d'aço, 
acompanharam o seu chefe, 
o sr. Ouichard. Dentro em 
pouco pedia-se o socorro do 
batalhão de zuavos aquar· 
telado cm Nogent, que che· ~ 
gava entre as aclamações .u 
âo povo. Do alto do viadu· ~ 
to, distante do chalet dos 
bandidos, foram disparados 
tiros. Lá de dentro, atravez 
d'um buraco da parede, res· 
pondia·se ousadamente. Os 
bandidos tinham amontoa· 
do munições. Enviou-se en· 
tão uma granada. Decorre­
ram uns minutos; soou uma 
formida vel explosão; o této 
da casa foi atingido, mas as 
paredes ficaram de pé e lá 
dentro ainda os homens 
faz iam o seu fogo de4 defe· 
za, tendo já ferido agentes 
e o inspetor Fleury. 

A noite tornára·se escu ra, 
Ouviu-se o toque de cessar 

I 



-1-Na nohe traglca de Nojrt>Ol: as au-
toridades e o IX>''º • lo,·ndlndo a casa 
onde os ban<llclos roram mortos. t­
Zua,·os e ct,•is no àlRc1ue. 3-0 lnspc. 
tor l;.leury. <ruo rol ferido gra veme11· 

rn quando (u1erla prender Garnter 

fogo. Então deliberou-se em 
conselho esperar a manhã pa­
ra o ataque, mas o prefeito da 
policia foi de opinião contra­
ria. Teve-se logo a idéa de 
empregar a meliniteecom infi­
nitas precauções os ofi­
ciaes Nave e Lavai fo­
ram colocar o engenho 

a p:>t1ca distancia da casa. Pou-1 co depois da sua volta ouviu-
se a explosão. De· dentro da 
casa em chamas não vinha um 
grito. Os agentes e os zuavos 
avançaram. Encontraram então 
debaixo d'um colchão Gar-
nier, nú da cintura para cima, 
ensanguentado, e todo crivado de 
balas que sobre ele tinham dispara­
do os que se aproximaram. 

Vallet estava _caido n'um canto da 
casa e respirava ainda. 

Quizeram transporta!-o; na rua a 
mult idão pedia que lhe.entregassem 
aquele corpo para se vingar dos 
bandidos:que_t inham queimado mais 
de seiscentos cartuchos no tiroteio. 
Mas não durou mu'to o homem. 

Como Dubois, morreu ao ser con­
duzido para o carro, assim como 
Garnier morreu exatamente como 
Bonnot. Rompia a manhã. Acabára 

o drama. Uma voz, 
fresca, de mulher, 
cantava ao sol que 
surgia: · 

C' est lz printemps, 
e' est l' am.our 

4-0 c:warto ouoe se encontra.ram os coroos de Ga.rutcr e Vnllet. vendo--se o col 
c11ão todo rnaocba<lo de sangue sob o qunl o baodldo expirou. l\as pnredes, 

egualmeote 10aochatlas. marcam-se nlguns buracos de balas 
(Cllchês Central-Pbotos). 
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AINDA UM ECO PUNGENTE DO DRAMA 
DO •TITANIC• 

Quando o Tlt<rntr. depois ele bil.ter oo 

fg~~;n~.8 àsu~~~~e~;~~~·~::~n~~3~e Pg;.~~ ~ 
t(IC.(ll' tim hino religlo~o. Quem 1J:e não 
comcH'eu <:om esse rnsgo <le fê e <le c.s· 
tolclsmot Heproduihnos bole n muslcn 
e a. letrn d'eue hino, de ttll)gu1:1res ,·t· 
braeões. ·~Mb 1>erto de 11. rneu Deus. ,.. 

~~ 1 ~~n,,e:g;d~d'~ ;;:======~ 
do mundo. um 
lldeus tão tr1~te 
com<> resl~nado 
de tantos lorellzes 
que o m:u• ia tr<t· 
~ar tnexora,·eJ. 
mente. 

NE1~~~:11·~rn~~ ;~1~.e ~o 'J'hte. 
E\'C11 u1ou~1\ ll be a cross 

ihat ratseth mo. 
Stlll 011 nn sou" would be, 
'Nearer. ffiy <:od, to Tbee. 

Nea1·er tO 'fheo ! · 

Thou3:t1. Uke thé \\llndortw. 
The suo gone dowu, 

Oarkness be º''Cr me, 
My ru:t a stone. 

Yot lo 111.r dreains J'd be 
Nearer, 1uy God. to Tbee. 

Nt'nrer to 'fhee: 

TIH~re let the wnr a11pear 
StePS UlllO hta,·en. 

.All uuu 'fhou s~n<l'Sl to me 
to mercy gh·en, 

An(tel:> to beckoo me 
Nearer. iny God. to Thee, 

!\earer to T llee ! 

Thcn. wilh tny wakinir 1hou"hts 
Brlglu \\ lth 'fhy pralse, 

Out or my ston~· ~r1ers 
nethel 1·11 rah;e.-

so by m~· WOl'S lO be 
Nearer, u1y God, to Thee, 

Nearer to ·1 hee? 

Or li on Joyrua wlng 
Clea,•lng the Sk)·. 

Suo. moo1i. and St.ars rorgot. 
Upwards 1 nr. 

SlllJ all my sooi; ghall be. 
'Nea.rer , my God, to Thee, 

Nearer 10 Tbce ! • 

Mais perto intla. meo Deus ! 
PerLO de TI •.. 

SeJ1t umn cruz embora 
Que me h~,·ante, 

Eu cantarei c1·a1t 
•:O.lals perto sc111pre, oh Oe\1sr 

Perto de T1 .• . 

se eomo o ,·agabuodo 
~rrar no mu11C10 

Tendo a tre,·a por feula, 
J>edras por caml;t;. 

Ah, <iue eu me soa.lhe nll 
)lals perto Inda. rneu Deus! 

PerlO de TI. •• 

Parêça a minha estr<l(hl. 
oo cCu a esu.(ln: 

1:-; h •<lo o c1uc n1 e dert.~ 
Por otednde. 

DA m·o como o pedi: 
o\Juts 1>er10 sorrwre. Oh Deus! 

Perto dt> TI. .. 

se escmt'"cêrem 1ormentos 
Meus peusarnc1uos 

Nn Tui\ adQrl'leâo. 
-ôh P"e bemdfto ! 
BClll ,·Ç& <IUC OS f"StlOf'Ci 
Por CSl:) I' inda lll:)IS J)Cl' lO, 

Per10 de 'J'l •.• 

E. ~e ,•oando em leYe 
Aza de t1eve. 

Ma.li; a.110 einllm SUl)lr' 
Que a Lua e o :;01. 

Tu me ou,•trás ~li 
C.trnU\r-•semure mais perto. 
•.\leu Deus!-de Ti.• 
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O novo rei da 
Din \marca Cris· 
tiano X tem 42 
anos, casado com 
a princeza Ale­
xandrina de Mc­
k 1 em burgo e é 
marechal general 
da infantaria. 

O princi e hcr· 
cieiro Crist:ano 
Frederico fran· 
cisco Miguel tem 
vinte e Ires anos 
e seu unico ir· 
mão·Kumd doze. 

O presidcntl! 
Taft está em lu· 
ta para manter o 
seu cargo con· 
Ira o ex·presi -
dente Roosevelt 
çiue lh'o disputa 
com toda a encr· 
g·a e habi lida­
de, de que é ca­
paz o granel e ca· 
çador da Africa, 
o antigo e singu· 
lar chefe d'esta· 
do americano. 

t-0 UO' o rf'l da Dlnllma.rc-tt C:hrh11la­
no X. l-A luta eleitoral tntre dnl11 ('0-
los"o.t: o 1•rf'sfdente Tatl contra o ex· 
ur•~ldenlfl noou,·elt. o ,,.11rhl1lf'nte 
f3zeodo o 11tu dl..,cur~o tm 01110. lh .... 
~evflt ra1tndo a ~ua tournf>IP fm auto· 
mo,·er a lhn de falar &0<1 ''li" tltltott~ 

3-1~01 B3yton:. o Atual r1rcslde11te Tafl faltin(lo aos elellores-(Cllcll~s Oellus) 
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'-Ouh'Haluoa• aue ~ 
enu·aram na r~ll• ~~~ 
fim tlU" •• reprt"'ºº 
tou a Jlf<& &A D•1(u Rfj$1JI. ort­
gtoal do ar. 1-'rancl'<'º ~imas 
.S-0 daustro da \loura. em 
Odt\·t11• tlo chf'IO das reeor­
<1n1;bf'tl ªº"Amor'" de soror o. 
Aun de MourA com \fOnScol'I. 
<:om a d i retora do 
asilo, ouvindo uma 
alocução da menina 
Luiza Barreto em Que 
o saudava, beijando-a 
<> presidente da Re­
publica á saída do 
~nstitulo. 

j 
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As alunas drt. proreuorf\ de canto madame s1orneor Prado que. com A dl"IUnlA iu1ltt..'\. Interpretaram a o~ra Safo. 
no "IAIAo do l.onser,·atorio (Cltcbt- nenolltl) 

•.ladame ~t."laner Prado 
(1:Urht· F~rnandes) 



\lollnn: o. ljironclo \ra,u. contul de llt~PAnha: J. 



foi uma resta verdadeiramente en· 
cantadora n do dia 22, no s alão da / 
• !111.straçiio Portuguc,n , lesta ar· O < _ 
hst1ca ~ que u.m~ selela as- õ , ,: 
s1sttnc1a impnmrn uma d e::;.. o 
nota de requintada ele· "' -
gancia. A sr.• D. Ade· 

;~~ª '~~\::~;'. g~ofes· ..,~~;;:::::::;:~~. 
Cons ervatorio 
de Lisboa e go­
sando lambem 

. ~ 

t - Mademol· lJ. 
aene ~1ui;cdn ~ 
1le ::-. Mtunt­
de Tth:tlra. 
"!-Mademol•tlle 
\larte1a d'Olhe-1-

ra l>ll\h'I. 
;J- ).ta<1emol1tt(' l le 
Mnrla JrC'nC' Pln10. 
•-)\ :ademotselfe 

Julla l.lno Mõra. 
$ - )ladtmt>lulle Judll 

Pinho. 
r.- M3-dtmolttlle Emllla \11lada· 
res. i - Mftdtmotselle t~teln .\1aruo11-

Sonre~. 

tos, aprese ntou em audição as suns 
discipulas de ensino particular, um 
gracioso grupo de meninas, alg11mas 

6Q3 

a inda creanças, mas muito possui· 
das do seu p1pel e dcsern1>enhan­

do.o e >m um brio e seren j. 
dade de\'eras impressionan­

..,_......_r:.r-- tes . 
ê, se tts creanças, 
além do talent0tquc 
revelaram muitas 

d'elas, pro­
\'3ram mais 
uma vez a 

grande 
compc· 
t e.n eia 
tecnica 

!:) da sua 
proles· 
sc,ra, n 

~ ~-Ma de· 
motse l le 
Unrtsa" 
\ aladan~ 

!>- \1 ad emol­
"•'llf" \larta 
1la t:onct1tão 

\ndraoe. 
fB-\lademotsellt! 
Lutu r.ope1; oe 

( ftr\AlhO. 
t.,. - \Jad~motstllf" 

fo·or-gtoa \larlln~ ~re .. 
(1 ~t-.~tadtmf\ISf"lleOlloda 

"'c:.nr\&Jbo 1\unh c.aetaoo 
O 1>. ,\delln flnlnz. 

prova não podia ser mais brilhan­
te da parte das outras meninas, cuja 
extcução primorosa as eleva ~ altura 



de vcrdndeirns 
nrtistns. Embora 
nllo des.ejnssemos 
espec1f1car no­
mts, vemo-nos 
impelidos• falCI· 
o por um princi· 
pio de justiça. As 
meninas Judit 
Sc~rcs Sanches, 
Emili~ Rc.sa Al­
ves Valadaru, 
Judit de s, usa 
Melo e Claudira 
Tavares d'Almei-

da e principalmente 
as duas ultin1as1 mos· 
traram-se pianistas 
consumadts. 

A distinta assistcn­
ci~, que enchia o va:.· 
to salão da llustroçâo 
Portugucza , prodiga· 
tisou os mais carinho· 
sos e entusãasticos 
aplausos a todas as 
executantes, rcdobr:m­
d<. esses nplausos nn 
2.ª parte, cujo dcsc1w 
penhc. fc.i magistral. 

~ul~~ss~~eldi~1i~ 
na arte da mu-

G-\la•lrinol1"11e \larla 1.h·la namos. i-Menhio JoAo d~ oeui sica. 
na mo~. 
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A sr.• O. Adelin Hcinz 
lambem recebeu muitas e in· 
cquivocns demonstruções de 

apreço pela escrupulosa 
1ircpnração que apreseu­
tnrom as suas alunas, de· 
vendi) aquela noite de 
nrte ter dciX1do tanto a 
estas como á sua ilustre 
prokssora 11:1? só recor· 
dações pcrduravcis, co­
mo tambcm u.lutarcs es­
timulas para prosegui· 
rem com ma~s :lrdor, se 



Não se póde falar de pinto­
ras portuguezes sem evocar a 
sombra de Josefa d'Obidos, 
aquela que com retabulosd'egre· 

jas, rosas 
e jasmins, 
assinalou 

a sua passa· 
gem na arte, 
dei xando·nos 
lambem os re· 
tratos da rnu· 
lher de O. Pe· 
dro li e d'essa 

0 creança, filha 'ô 
de urn par real / 
- a infanta lza· ">0 
bel-tão infeliz 'o 
que fi~ou sem· ·~ 
pre noiva, e era º\ _. 
para os seus paes, na º··~ _ _,,,. 
sua semelhança com ·~~,. r.,,. 
Afonso VI, como 
um remorso vivo. 

Josefa d'Obidos tinha o san· 1 

gue hespanhol di! sua mãe e d'aí l 
talvez esse colorido ardente dos ~ 
seus trabalhos que por vezes se ' 
marca nas obras, flôres ainda, ~ 
d'outra artista lambem de sai· 
gue hespanhol e lambem Jose­
fa. a infeliz Oreno, que acabou 
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A AGRICULTURA EM TRAZ-OS-MONTES 
QUINTA C>E CARVALMAES 

A agricultura trn Tru-os-Monles vae afirmando o seu progresso, 
havendo n'cssa província importantes propriedades ruraes que se 
podem considerar como exrmplares de bem orientadas explorações 
agrícolas. Oestocarnos hoje n'este Joga r a Quinta de Carvalhaes., 
pro1iriedode do distinto regente agrícola sr. Alfredo da Fonseca Me· 
nércs. 

Situada n' uma região encantadora a que a nnture:i:n prodignlisou 
as mnis varindos aptidões do seu solo, pnra a culturfl dn vinhn, oli· 
veira, ccrcnes, frutos, exploração florestal, a •Quinta de Cnrvalhaes 
abrange uma vasta arca que compreende quosi os do mínios agrico· 
las da freguc1in do mesmo nome. 

Esse burgo rural lem ainda vivas remcniscencias do seu passado 
historico. Assim lemos ainda em Carvalhaes (, solar dos tragices 
marquezes de Tavoro, velha construção de 1735, n casa onde nasceu 
o celebre físico Mirandela , da cõrle de O. João V, o tradicii;nal so­
lar dos morgados Pessanhas, e a casa onde nasceu o I.º barão de 
Chanceleiros, Manuel Antonio de Carvalho, ministro da !atenda em 
1834. 

A Quinta de Carvalhaes abrange uma exploração agrícola com· 

t-A 'lodlma em Canalhaes. a <1ulo1a m0dt1ar do tr. \ltnl-rtl', tm Mlrandtla t-0 !;r. \lentrttl to o adrntnh.trador 
da propriedade.. 3-A 'ª' r• com ma~: hos. 4 e l-A ra,·ra com bots. 
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t-0 avlario ~-A casa. da reslctencJa cto sr. )ICtlêres. 3-A aula na <1uhH8 <le Cnr\'allwes 

pleta, destacando-se em maior escala a cultura da vi­
nha, que é feita com um esmero notavel e que tanto 
realça quando, pelo caminho de ferro, que atravessa a 
propriedade, se observam as linhas regulares da sua 

de .. moscateis• de Andaluzia para se alcançar o maior 
exito d'esse empreend imento. 

Tarnbcm se iniciaram em Carvalhaes as primeiras 
tentativas para a fabricação de .. mosto csterilisado't, ha· 



t-\ e:a11:a dos marqutt.es de Ta'fora qu_e o sr. \ltnhu ctn\tfr'a na sua proprlt-dade. !-A tat.a ondt t1•t.tf"H o <'tltbre 
nstc:.<>-•\llrandtla .. t c1ue osr. \lrntres conser'a na "ua pro11r1t"dadt. J-i'. eua tJptca nnlonal. •-t.lllada ci·u,u mo"rattl~. 



vendo lambem a idéa de fundar n'tssa pitoresca povoação viní­
cola um sanatorio para a cura pelas uvas, baseado nos moldes 
dos que exiskm cm .Montrcux e no Tyrol. Outro aspéto brilhan­
te de urvalhaes é o que oferece a nova exploração florestal que 
estA assumindo cada \ICZ maior dtscnvolvimento e influindo no 

espírito dos pc,vos visinhos o culto pela arvore que tão abando­
nado tem sido com enorme prt•juizo d• riqueza publica. Os poma­
res constituem lambem um dos mais belos ramos da ·Quinta de 
Carvalhaes . As primorosas ameixas não tcem rival. Sendo Cnr­
valhaes n região nativa do vinho e da oliveira, é natur~I que todos 
os frutos do nosso clima encontrem no seu uberrimo solo 911alida­
dcs excécionaes para os tornarem muito apreciados. 

E de facto assim sucede, mas n pomicultura seria um belo rnmo 
de riqueza em Traz-os-Montes se ali íôsse bem cuidada e inteli­
gentemente exercida como se faz na ·Quinta de Carvalhaes . 

Resla·nos mencionar o seu belo azeite que tem um 3centuado 
tipo regional e que o coloco cm um dos primcircs logaro das 
n0>»s mais previlegiadas r<giõts otc:cc:.las. 

t-0 gado Urnlgero ("a rnu do 11a.stor !-Pes,oal d01' umutllfl d" \·lobos dou. \Ho"ru, flin tAr\Alhaes 

\ 

\ 
i 



o orreon Ftgutlren111e com o seu dlrf'cor 1r. dr. Pranclsco Meoano • 
(C.Mchh t•trtlra \larOns) 
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o Oltl•'b~ON OA ~::)COI.A NOH.MAL DE LlSUOA. COM o seu UJltETOH 
e quo se apresentou no sarau realisado oin ~4 de rnato no teatro de 
s: Carlos. cuJo produto re\'erteu para excursões escolares a Coimbra e 

ao aussaco. 



ERAZIL E ARGENTIN A 

1-0 tlu8tre aecn."l­
tarlo dn Hfuu~ftcen· 
ela Portucruna no 
Rio de Janeiro, co­
mendador José An· 
Lonto dtl f;ll\ a, umt\ 
lias ngorn~ mal~ 
dl&Unt.af! ela colonla 

brazlltlra 

t-0 gran11e :trQ\lt­
tcto argentino. sr. 
Cal'los Af(Ott. 1.• 
premlo dn t'!Reola 

Central de Parts. 

4-0r. Almaçhlo 01· 
n l:r., a1~1ln1(') eiçcrl· 
tor e lente ClP. direi-

to na lt.Aia. 

Lulz Ouima· 
r/Ies, fllflo.-E' 
um dos ilustres 
poetas do llrnzil. 
Lisboa conheceu· 
o secretario de 
legação e 3'lisla, 
como durante 
nnos aqui viu seu 
prte,ogr:mdtpoe­
la que tanto con· 
tribuiu pnrn a li· 
gação dos dois 
paizes, sendo o 
mais pc:.rtuguez 
dos brazileiros. 

~ 

FICURAS DE DES"r'A~'-l"E 
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J-"'ir.11 o. ,\h'lnA de 
~•llr. oresldf'lnlt do 
con•f'lho O&CIOD•I 
de mulbtru araen· 

tlnat. 

J-Ur. Jo!ié A)'trto. 
tnllnt'ntt m ed tco 
aratntlno. diretor 
do llusplt.1J do HI· 

\'ft(la\IA 

~ dlsUnto poeta 
bratllttro 1.ulz c.u1-

marle11. Ilibo. 

1- 'ron~o 1.opu: de­
\lmf'ldl'l. um dos 
nUI. h &Ul\Pl('IO~O~ 
\ ultos ~lk011o da 
Mual p:eraclo bra-

t.lletra. 

Afonso Lo· 
p~s d' Almeida. 

filho da ilustre 
ronuancisfa brazi­
leira O. J ulia Lo­
prs d' Almeida é 
por sua ve1 um 
singular artista 
e.te poeta que a 
nova geração bu· 
zileira se orgulha 
de possuir e cu­
jos trabalhos são 
devidamente 
apreciados. 

~ 



O livro do 
sr. Teixeira de 
Souza é um 
depo i mento 
sensacional, 
cheio de sin· 
ceridade como 
se depreende 
dos trechos 
que vienun ao 
conhecimento 
do publ ico e 
São apenas elu· 
cid:ações va· 
gas entre as 
g randes reve· 
lações da obra. 

t-Sr. Lulz Derouet. o priocil>al rur.dador da 
• Escola :u ao Janeiro•. ~-A sessão d'llonr1\. oa 
qual raiaram, cn&rc outros Jlustres ora.dores, 
os srs. drs . .Hon50 Costa e nernardlno Ma<'ha· 
do. 3-Telxetra. de Sousa. o \JlUmo PrP.sldente 
do consell\O <Ia mouarc1ufo, autor do livro P()1'a 
a 11tttorla ao nn1oh1ç(lo. \-'.\1aurlclo UeoStlude. 

A escola 31 de janeiro fo i fun· 
dada por um grupo de rapazes en· 
tão estudantes e Que faziam parte 
d'um n ucleo revolucionario, no 
q u a 1 se encontravam os i rmãos 
Olavo, Luiz Derouet, Helder Ri· 
beiro e outros. 

5-A' despedh1A do senador hespaul\ol, que velu a (.tsboa fazer conterencl;,i;, Odon 
de eueo na ~àre dl'I noclo. 6-0 uUlmo eomandaote do valoroso batnlhão de caça. 

ctore• 5 que rol extinto lenente·corooer sr. Slmaa Mnchndo 

Maurício 
Bensaude rea· 
lisa a sua fes· 
ta artística no 
teatro da Re· 
publica com a 
celebre opera, 
de Pergolese, 
A Serva Padro· 
11a d ese mpe· 
nhando a par· 
te· d'Uberto, 
sendo a de Ser· 
pina ·fe ita por 
madame Julia 
Bensaude. 


